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SEGUNDA
Dia Internacional da 
Língua Materna

A desembargadora federal Margarida Can-
tarelli e a embaixadora americana para As-
suntos Globais da Mulher, Melanne Verveer,  
debateram com dirigentes de organizações 
de defesa da mulher sobre a aplicação da 
Lei Maria da Penha em Pernambuco. O 
encontro aconteceu sexta-feira (18) na Sala 
do Conselho de Administração do TRF5 e 
contou com a presença da farmacêutica ce-
arense Maria da Penha Maia Fernandes, que 
inspirou a criação da referida Lei, por ter 
sido vítima de violência doméstica resultan-
do em graves sequelas. A desembargadora 
qualificou o evento como um encontro de 
experiências de trabalho, para que a visi-
tante visualize nossa realidade a partir do 
trabalho que está sendo feito no Brasil em 

defesa da mu-
lher. Por sua vez, 
a embaixadora 
disse que os Estados Unidos e o Brasil já 
dão provas de avanço na luta de combate 
à violência contra as mulheres, através de 
um acordo firmado há alguns meses.  Ex-
plicou que a violência contra as mulheres 
não existe só no Brasil ou nos EUA, mas em 
vários países do mundo. “Nossa missão é 
melhorar a vida das mulheres, a partir da lei 
americana sancionada em 1995, conseguin-
do apoio das organizações que defendem 
as mulheres”, concluiu.

Margarida Cantarelli e 
embaixadora discutem 
violência contra mulher

A farmacêutica Maria da Penha 
Maia Fernandes deu nome à Lei 
que protege as mulheres contra 
a violência. A cearense lutou com 
muita dedicação - após sofrer vio-
lência por parte do marido, em 
crime que ganhou repercussão 
internacional - para mostrar a im-

portância de proteger a mulher da violência 
sofrida no ambiente doméstico. Segundo 
Maria da Penha, apesar de estar mais infor-
mada, a mulher enfrenta dificuldades porque 
não encontra estrutura adequada para de-
nunciar. “As Delegacias da Mulher não fun-
cionam no fim de semana. O delegado que 
poderia fazer o flagrante nas demais dele-
gacias, no sábado e domingo, faz o encami-
nhamento da denúncia para a Especializada, 
que funciona durante os dias úteis”, lamenta.

Maria da Penha quer 
fim das dificuldades

O lançamento do livro “A Extrafiscalidade Como 
Forma de Concretização do Princípio da Redução 
das Desigualdades Regionais”, de autoria do de-
sembargador federal Luiz Alberto Gurgel de Faria, 
quinta-feira (17), em Natal (RN), foi muito concorrido. O autor agradeceu a presença de 
todos e falou da satisfação de estar lançando o livro na Capital potiguar.

Livro de Luiz Alberto 
Gurgel tem lançamento 
prestigiado em Natal

Margarida Cantarelli e Melanne Verveer

A Divisão de Folha de Pagamento informa 
que, tendo em vista a antecipação do fe-
chamento da folha para o dia 4 de março, 
em virtude do feriado do carnaval no dia 
9 próximo, o prazo limite para o envio dos 
recibos do Auxílio-Saúde será, excepcional-
mente, até o dia 1º de março.

Antecipada entrega do 
recibo de Auxílio-Saúde

Não se deve confundir a Homeopatia 
com outros métodos terapêuticos, como 
a aromaterapia, os florais, a acupuntura 
ou a fitoterapia. Os medicamentos fito-
terápicos são obtidos exclusivamente de 

matérias-primas ativas vegetais.

Homeopatia


